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O 7VJ-<./5JV/0 JV/J PRO.AlM./l PA Z 

E' preciso olhar para o futuro. e 
a guerra com todo::; os seus 

horrore::;, ha de trazer com a paz, um 
cc1 to numero de compen::;ações que, 
se não cobrirem todos os sacri ficios, 
hão de sua visar-lhe a tremcnd;t dcir. 

Em Portugal ha o ,·clho habito de 
ir ao estrangeiro, e estamos certos ,te 
-iuc n1.:nhum outro raiz dá uma pcr
,·cntap:em maior que a nossa. a cs~'\ 

capital do mundo ci\"ilbado que ::;e 
chamr. Paris. Ali , ·3e toJa a gente. 
dts,lc o rico propriel3rio ou indu»tnal, 
.w »imples cmp1egaJo. que junta uma,.. 
ernnumias para ir gosar por uns dia,.. 
.1 s delicias de homem rico. 
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~o S1uJ-Express, no rapido de I.ª e 
1.• classe,,, no comboio correio, -iue 
dia1íamcnte .:ircula,·am entre Lbhoa e 
Paris, uma boa parcela da sua cclll
correncia era de portuguezes e caí 
xeiros dajantes estrnnj.(eiros. A cor
rente de passageiros que do Brnzil e 
da Argtntina, passa\'a todos os J1as em 
Lbboa, enchendo \'arores enonncs, da
' a relativamente um· pequeno contin
gente de passageiros para estes com· 
boios. 

E rorquê? 
Porque a maioria d'esses passagei

ros, ignora\"311\ o excelente serviço que 
aqueles comboios faziam. 

E não era raro encontrar ·se passa
geims que, por doença, ou perda do 
\·;1por na sua tra\•cssia por l.ishoa 
sci.:uiam pelo caminho de ferro para 
l'aris, e lic:\\·am ma1"<1\·ilhados com o 
l'Cn i.;1> de comb.iios. para eles dcs..:o
nhe.-1do. 

E quanto,., ainda. ao de1tar<lll a ~.1-
""'' •I de fôr.1 da janela du Sml E:c
press, não lica,·3111 tamhem surpresos, 
COll\ a ,JcJíciosa raísa~cll\ que se \le-

senrola pela \"i:;ta, e do.: 4ue até ali 
não lhes lk'\\'iam sequer falado ! 

Ma muitos anos que \'Ímo::; pela 
imprensa, reclamando a críao;ão de 
uma carreira de vapores nacionaes 
para o Brasil, sem 4ue me! agora a 
nossa \'OZ fosse OU\ ida, porque ain
da a ninguem mereceu, tào impor
tante factor de progresso, mais que 
meia duzia de p:1tanas bem coorde
naJas num discurso gO\·cmamcntal . 

<'ontinua e cuntinua1á por muitos 
ano!', sem solução, este imporrante 
r1ol\lema de economia nacional, e não 
ser..:mos nós 4ue \"Oltaremos ao :u;
::;umpto. porque e tristc, mc,.mo muito 
triste, bradar num deserto. 

Isto \·em a proposilo da inlluencia 
4ue tal linha de na\ egação traria ao 
turismo, pois que e::.sa companhia, 
tendo interesse em trazer passageiros só 
ttlc! Lisboa, havia certwncntc de fazer 
uma larga propaganda, em toda a Ame
iica do Sul. do nosso magnilko porto 
.1e mar e do nosso excelente ,.,er\"i.,:o 
directo, Lbboa-l'aris. ~las como a re.1-
lisação de 131 objecli''º• está para as 
calendas gregas, de\"emos nós, todos os 
que nos interessamos pelo turismo na
cional, tratar de aproximar brazilei
ros e argentinos, por uma pe1tinaz 
e bem orient3da propagan la na Ame
rica do Sul, d::.s nossas belezas natu
rncs, e sobretudo do nosso serviço di
rel·to internacional. 

l 'ara essa propaganda, muito con
correrão, como dissemos no ultimo 
numero, as reliculas da c;tsa ( ;;lllmont: 
mas, como nem to.ia a gcntc \ •le ao 
animatographo. a rropaganJa ror meio 
de cartazes artísticos. folhetos e arti
gos em jomaes, cumpktcrào aquela, 
eficazmente. 
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E se, entretanto, surgir-como o 
,·elho milagre de Ourique, de que nós 
sempre esperamos em todas as coisas
ª linha de n3\0 egaçào nacional ela será 
o complemento de t.t1o actirn propa
ganda, que nem em tal caso de\ emos 
esfriar n:i atração, pot aqueles meios, 
dos ,·iajantes brazileiros. 

Lá fóra, as grandes companhias de 
caminhos de ferro, teem entre oi; seus 
multiplos sc1Yio,:o~, uma repMtição de 
propaganda, destinaJa a divulgar por 
meio de folhetos e cn1 tazcs, as bele
zas da região quc atravessam, e as 
facilidades que concedem aos seus 
dajantes, na aproximação, por meio 
de comboios rapidos. 

As comr:inhias francezas, de ~lidi 
e Orleans fazem, por esta epoca. artís
ticos albuns com ~rn\"uras sngesti\·as 
das praias da Bretanha e dos pontos 
pitorescos do.., Períncos. E no im·emo 
as provindas de Au' ergne e da T ourai
ne, teem tambem a réclamisala::., ele
gantes folhetos, cm que os seus clla
teaus, as suas vilas, e os seus monu
mentos, são p0s1os em destaque. 

E d'esses lininhos, que o caminho 
de ferro paga por preços elevados, 
pois o seu texto é de cscriptores da 
e,,recialidade, e feita uma larga divul
ga.çào. e cm rnrias linguas, sendo os 
que temos presente em portuguez. 

~luil3 gente supõe que o viajante 
só dá lucro, quando !>e instala nos 
hoteis e qu1ndo entra nos estabeleci
mentos a fazer compras. 

Ainda ha anos nos disse uma pes
soa da sociedade portuense, e com in
riuencia dircctn n'uma grande empresa 
do norte, que os comboios rapidos do 
:\linho e Douro, ni'lo dc,·iam dar se
guimento directo aos da Companhia 
Portugueza, para ot-rigar os pass<1gei
ros a lkar no 1'01to, e consequente· 
mente a fazer dcsreia. 

Erro formid;wcl. 
. Os r:is~1gciros, 4uc as exigencias 
,·arias os ohri~am a chegar rnpidamente 
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a um certo destino longiquo, manteem, 
com a sua frequencia, um sen•iço de 
comboios considera\·elmente melhor, do 
que se esse mesmo ser\'iço lhe não 
d" esse a facilidade de se transportar 
\'elozmente, pois em muitos casos do
sistiria da \'iagem. 

NO PORTO 

l\'este mesmo caso estamos, com o 
porto de Lisboa. Deve-se, por um lado, 
exaltar a raoidez e a comodidade da 
\'iagem terreste Lisboa· Paris, e por 
outro, réclamar as nossas paisagens 
e monumentos, para que os passagei
ros não apressados as \"isitem. 

COA/O SE CllAMA GENTE E COMO SE DEVE CllAilfAR 

D JAS de \'erão, quentes, cheios de 
bom sol, costumo abalar da ci

dade e ir para paragens mais sadias, 
onde a cigarra canta lwssanas de 
meiguice e os arroios murmuram li
tanias de saudade. E' :\ tarde. Esba
tem-se ao longe, em sombras parda
centas de nc\·ociro londrino, serras 
das cercanias. Abandono a cidade, 
grande amontoado de casaria banhado 
pelo halito empestado do \ icio. Fi
can~ por cá olhos grandes de cre8nças 
onde se Icem rc,nmnces de miseria e 
ficam olhos ophtalmicos de lanternas 
de casas de penhore...., que ii noite são 
ve1melhos; ficam \'Ozes d'homens gas
tos pelo alcool e licam as \'Ozes das 
trompas d'automo\·eis de stores \'ella
dos, encobrindo ras~eios a tascas 
d'arrabalde, en' connubios du\'idosos. 

Deixo tudo isto. Deixo p'ra tráz a 
lama, deixo p'ra tráz o lodo. Entra 
'.\!aio. Tudo soni l:i fóra. As corollas 
delicadas abrem-se em espasmos de 
luxuria. \ 'ae pela~ a1vorcs uma chil
reada que me ffa 1 ecordar a infancia 
que passou. E por sob1c tudo isto, 
cóbre-me um céu azul, unico no mundo, 
onde tÍ noite, a espaços, se adivinha 
a silhueta luminosa das cstrellas ... 

E a minha alma 1i. Está n'clla a 
eterna Primavera ... 

• 
Pois foi por umn primavéra assim, 

há dias ainda, que eu abalei. D'esta 
vêz não foi o campo que me seduziu. 
Fui de longada até ao Po1 to, minha 
terra natal, onde as rosas :;e darnm 
re11dez-1•01lS no l'alacio. 

Oh! a eterna belleza das rosas, ir
mãs das mulhcrc..., pela fre•curn, do 
\'inho pela embriaguêz que causam, 
do mel pela Jo.;urn que distillam ... 

O encanto das ro~as ! O eterno 
thema das retalias abertas, illusões 
que se desfolham, côrcs que se des
coram, almas que se cançam ..• 

Era bella es~a exposição. Ha\•ia n'a
quelle dia no Palacio uma multidão 
tc1 rante que contemplava a maravilha. 

E que mara\'ilha! Nem sei se mais 

admirár a bellêza nati\'a das rosas, se 
a disposição artística que lhes tinham 
dado. Veio-me á memoria a duvida 
de Oscar Wilde, o grande artista do 
parndoxo, procl::mando a superioridade 
do homem sobre o c1 eado, sobre a 
Natureza. Porque a \'erdaJe é esta : 
aquellas rosas do Palacio, sem o es
pectaculo feerico das grutas e dos re
puxos, sem a graça das mulheres, 
suas irmãs pela Bellêza; sem o gosto 
da disposição que lhes déra maior 
magestade e frescura, ~eriam umas 
pobres rosas, abandonadas e sem viço 
tal\'tZ \'endidas para minorár miserias, 
por urna galderia, á porta do Ta\•a
res ... 

Essa exposição do Palacio de Crys
tal do Porto, que acaba de encerrar
se e a que th·e o prazer de assistir, 
\'eio mais uma \'êZ mostrar que em 
Portugal há possibilidade de se fazer 
qualquer coisa de util, quando a ini
ciati\·a não p1 ecise transitar p.:los cor
redores dos ~linisterios e pelas bancas 
dos burocratas. 

Serão descabidas estas considera
ções? Não são. 

Um dos grandes factores do Tu
rismo é, sem duvida, a realisai,:ão de 
certame11s que chamem publico e que 
proporcionem ensinamentos. Congres
sos, reuniões, discursos, são fogos de 
vista que não produzem obra util e 
queimam as pestanas dos iateressa
dos. Em Portugal há muito que fazer. 
Se é certo que os poderes publicos 
teem sido d'uma incuria tremenda, 
tremenda tem sido a falta de inicia
tiva particular. 

Foi por isso que há dias, perante 
a realisaçilo d'essa exposição, eu me 
lembrei de quanto ha\·eria de provei
toso na diffusão da propaganda do 
turismo. .Não se espere do Terreiro 
do Paço uma ajuda inefficáz. 

Congreguem-se boas \'Ontades, tra
balhe-se, deixe-se o marasmo em que 
jazemos, e alguma coisa se há-de co
lher d'essa mudança de costumes. 

Porque não se fazem entre nós ex-
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po!:iições? Porque descuraremos nós 
os attmcth•os que podem sen•ir de 
fonte de riquêza ? Em Lisbôa de\•eria 
fazer-se uma grande exposição de 
rosas. Aqui fica o al\'itre. Os interes
::.ados que renscm n'elle. 

• 
Havia duas mstallações na exposi

ção : a da Companhia Hortícola e a 
das Snrs. '.\loreira da Sih•a & Filhos. 
Esta ultima impunha-se pela belleza 
do conjuncto e pela enorme quanti
dade de ílores cortadas. Era d'um as
pecto magestoso a grande nave, quando 
ií noite, por entre os milhares de lu
zes e por entre os sorrisos de mu
lheres bonitas, as flores provocavam 
a retina, exibindo os seus dotes de 
13cllêia. No palco, o grande orgão 
executava trechos melodiosos. E por 
entre a rnul!idilo, bandos de creanças. 
garrulas e tra\ êssas, passávam salti
tando, lembrando·me um tempo que 
não volta ... 

Como com as flôres se podem fa. 
zer mnravilhas ! E . como a vontade 
de dois homens transformou o Pala
cio-antigamente um logar bello mas 
sem atractivos,-n'uma mansão de so
nho e de p1nzêr ! 

Porque não seguir.lhes o exemplo? 
Porque não trabalhar? Só ha\•endo que 
\'êr, ha\·erá quem \'eja .. Pois já que 
o nosso paiz tem muito que se \'eja, 
chamem-se por mil meios, d"outras 
terras, gente que saiba vêr ... 

Lisboa, ~laio 917 

C\R'\EJRO GERt\LOES. 
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Portugal em animatographo 

EST1\ já cm Lisboa o sr. Anathole 
Tibervillc, operador da casa Gau

mont, que, como já dissemos, vem a 
Portugal, cinematographar as nossas 
paisagens e monumentos. 

Do largo proi.:rama organisado pela 
Repartição de Turismo, já foi execu
tada a parte que diz respeito aos ar
redores de Li!-.b •a. 

Arompanha o operador o sr. J. 
Seque•ra, empregado superior da casa 
Gaumont. 

EXPEDIENTE 

A • REVISTA DE TURISMO• 
asslgna-se e vende-se na sua admi
nistração, Largo da Abegoarla, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 
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TUI? ISMO 
E).,\'OS $tmj>rt m11ilo agrada11rl rtflÍ$far o aw:ilio r aj>rovaçt1o ao..~ i11t:ila111mlos q11t 

a nosso• Rrz•isla• ln11 la11rado j>arll a dt/tt:a do l11nM110 nu Portugal, 't· coN1 a 111llis 111· 

tmsa sal1efnç1w t/ut nas 11os:;as ro/u1111' damos g11arida a lodos os brados qut tc<dH• tH• 

liarmo11ioso ro11crrlo rom n 11ossa pn·.islmci'a. Por isso, com a dttiida n11ia, trasladamos 

para aq11i o i11leressa11lr artigo sob a nossa epigraplir, com que abrc o 11umcro J da im· 

j>arla11/r Rrvisla lll(lloal r~mcralda, org110 da iluluslria j>arlugut::ll dr ourivrsaria. 

As co1is1drraç"'s 11rllr 11istrlas sao, alrm dt muito oj>arltmas, 11'11111 t•rrdodtiro .,mso 

prn·m/11'0; ajir111a11do d'uMo /0Y11lfl na/, o ra:do co111 qut vimos /Jalol/1011do 11'tsla 111/a 

a qut 11os ahala11çámo.,. 

A interessante Revista de Turis
mo iniciou a publicação do re

lato dos trabalhos efétuados no Con
gresso l loteleiro realiMdo em Lisboa 
nos ullimos dias de ~! aio findo, alem 
de outros artigos de especial impor
tancia p=ira a propaganda dessa nova 
industria. 

Das diferentes tese,, apresentadas e 
discutidas notaremos, aindo que ao de 
leve, a que se refere á r.:gulamenta
ção do jogo. O jogo, quanto a nós, 
é um instrumento de corrução, noc1\'0 
e pernicioso sob qualquer aspéto por 
que se encare. Em teoria sõmos, pois, 
contrarios ao jogo. 

A sua existencia, porem, não nos 
faz mal. porque ni\o nos seduz o 
oiro que sobre o pano \"ercte das ban
cas espera, soberana e dominadora
menle, o rolar nietodico do aparelho 
que ha-de pronunciar a sentença, ou 
melhor, ha-de proclamar o seu nO\'O 
possui·lor . 

:\las em face da impossibilidade da 
sua proibição, sômos, tambem, pela 
sua regulamentação. Neste caso, po
rem, a regulamentação de\·e sêr objéto 
de uma legislação especial e severa, 
tão se,•cra que puna com rigor aque
les que ;;e utilisem de dinheiro ou va
lores que a outrem pertençam-inde
pendentemente da ação da justiça e 
das leis já existentes · . 

Porém, o que principalmente nos 
interessa é o objéti\'O do turismo. 
Sendo assim, não devemos deixar 
passar a oportunidade que agora se 
nos oferece, para a ele nos referirmos. 

\"ejnrnos pois. 
O turigmo interessa a todas as 

classes, mas mais particulannente 1í 
industria; de modo que todas as indus
trias assumem, em face das Pecessi
dades do prol:>lema no turismo, as gra
ves responsabilidades do papel que são 
obrigadas a representar para a sua so
luçiio pratica. 

Nenhuma industria se pode eximir 
airosamente aos de\•eres q\Je as cir
cunstancia;; lhe impõem, por mais su
btileza e argucUi que empreguem para 
explicar ou justificar a sua exclusão 

do gremio em quest11o, ou, noutros 
termog, das obrigações coleti\·as. 

To,1avia, não acreditamos que o 
egoi:;mo indusa, seja quem fôf, a ten
tar uma explicaçi1o de tal natureza. 
Eº uma hipotesc e nada mais. 

Pcn1;amos, portanto, que a industria 
de ourh·esaria, como-de resto-todas 
as demais industrias, teem uma missão 
importante a cumprir no concerto dest1 
camp:inhn. superiormente dirigida por 
individualidades de destaque no nosso 
meio intelétual e economico. 

Não é com o proposito ,·ulgar de 
meter foice em ceara alheia, que nos 
pronunciamos. Pelo contrario; quere
mos prestar o nosso modesto concurso 
para a intensificação dessa propaganda 
e com esse intuito vimos lembrar que, 
tanto como a arte arquitetonica, a be
leza dos nossos panoramas e a exce
lencia do nosso clima, interessa cgual
mentc a arte aplicada e decorath•a. 
Bem sabemos que alguns aspétos desse 
importante problema enthusiasmam 
mais que outros. Tudo tem o seu lugar 
ou seja o seu merito relativo. Não é, 
contudo, pequeno, o \•alor da industria 
de •lurivesaria para o efeito em ques
tão, facto que nilo deve têr esquecido 
de todo a algum dos membros do 
Conselho de Turismo. Compreende-se, 
perfeitamente que esse aspéto do pro
blema não tenha sido versado até 
hoje, por esta indústria pertencer, por 
sua própria naturêsa, ao numero da
quelas que são relegadas para um 
plano secundário. Isso não impede, 
porem, que o coloquemos na tela da 
di:-cussão, porque um assunto de tal 
mont.'\ convém ser estudado com lar
guesa, e nada se faz sem tempo. 

Demais a mais num Pais como o 
nosso, cm que é necessário repetir 40 
\·ezes a mesma coisa para sêr ouvido! 
Somos pobres e surdos ! .. . 

Aí fica lançado o nosso brado. Que 
a nosAA classe não se esqueça de 
prestar culto 1í ideia de turismo, prp
curando melhorar as condições da sua 
industria para despertar o apetite da
queles que nos visitam, Jtue veem 
trazêr-nos uma parcela das suas eco
nomias. 
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Eº necessario rrm·ocar o interesse 
do turi~UI pela nossa terra e, simul
taneamente, ccmvida-lo a deixar nos 
oiro cm troca dos nossos produtos. 

Para isso é in1.h~pensá\·e1 que n in
dustria da ouri\·e,-aria se esforce por 
pro-luzir, de cada \·cz mais, e melhor, 
sem esqutcer os preços que pro
dutos similares lá fcírn custam. 

Sobretudo, o que se torna neces
sario e fazer coisas no\'as, coisas que 
eles não encontrem em outros paizes 
por onde pas.sem, cm suma: é neces
sario nacionalisar a industria da ouri
vesarin portuguesa. 

O turista é, em regrn, culto. 
Por onde passa olha, vê, analisa e 

documenta-acompanha-o sempre o 
lapis e o codak. 

Colhe impressões e relata-as. 
Que 11npressi1es lhe ficarão do nosso 

paiz, depois de o percorrer, quando, 
ao dar o seu balanço espiritual, re
cordar a existencia de um belo clima, 
um lindo sol-e os tradicionaes C.'\rros 
de l>ois guiados ror robustas mulhe
res do norte, de saia atada pela cin
turn, pé descalço e perna á mostra 
até pouco menos do joelho, como que 
a denunciar, cheias de orgulho, aos 
olhos que as admiram (e as invejam) 
toda a robustez duma raça que teima 
em viver digna e cnlc\•adamente no 
culto religioso da ~ua tradição ? 

Que impressi1o lhes licará quando, 
depois de detido exame aos museus, 
ás escolas e ao~ melhores estabeleci
mentos comerciaes e industriaes, tive
rem notado que nada de novo os sur
preendeu. que encontraram a sombra 
pouco nítida do que tinham \'isto por 
outras partes, imitaç<1es grosseiras e 
de mau gosto ? 

Que dirão eles de nós?! 
Que nos lisongeie, nada poderão di

zer. 
:\las é preciso que digam, que le

\·em as melhores impressões dos nos
sos costumes, dos nossos panoramas, 
do nosso clima, da riqueza do nosso 
solo e, tambem, dos nossos artistas, 
do nosso comercio e da nossa industria. 

E porque não?' 
Porque não havemos de trabalhar 

afincadamente para isso? 
Bem fez a Hepartiçiío do Turismo 

em realisar o congresso hoteleiro e 
\'Otos fazemos nós para que a sua 
açiio se multiplique com exito. 

·--====...---- @ --

Ammciam-u grat11ita111111t1 n'esta re

'llisla todas as obras filtrar ias q111dig-am 

r esju•ito ao mg-ra11duimm to do p a1i:. 



o 
REVISTA DE TURISMO 

o 

PAISAGENS PORTUOUEZAS 

DO CO/?GO AO TAA1EGA 

A ultima vez que me foi d.ulo \'ia
jar i><;lo \'ale do C<>rgu, des

pedia-se o rnez de Agosto. quente e 
abrasado como se n'ele cahisse o sol 
dos tropicos. 

::\'a Regoa, onde eu cheg.1ra ao meio 
dia, a estação trasbo1da\•11 de vinj:111-
tes. Uns de maleta simples espera\•am 
com anciedade o co111hoio, outros 111uis 
pacientes, pousados cm caixotes dis
persos pela plataforma, \'Íi1111 di;coner 
o tempo, enxugando a te,,ta a v11stos 

lenços encarnados ; pelo chilo dormiam 
soldados de íardcta \•clha e de tcst;i 
queimada; e em rne-l'ens diflc••ís entre 
a multidão, passea \'l\m, c1wol\'i,111,, cm 
''estidos claros e \'apo1 osos, meninas 
lisboetas que iam para o \'idago, para 
as PedmsSalgadns, pas!'ar umn quinze
na de aguas e de . .. flirt. 

O almoço foi hre,·e, o 'inho precoce 
e rosado, acalmou um pouco o \'Ulcào 
que me queimam cá por Jcntro. 

O comlloio do \'idago, wlon com 
pachorra, depois mais animado, ao trans
por o ponte do Corgo, sob a qual as 
larndeirru. batiam roupa na somhra 
forte dos eucaliptos esguios, entrou .1 
apitar com frenesi, e a galgor as pri
meiras c111vas, que se torcem Jllllto uo 
rio, como se uma serpente as traças
se c:1prichosamcntc, cmqunnto o l'orgo 

corre em baixo, ora brado e impelin,lo 
penedos, era alargando·se cm peque· 
na:. lagoas, onde o::, sa~gueiraes se mi
ram oscilan.1o, e as mulheres fortes de 
Traz-os·~lontes, de saia amarrada pelo 
joelho, recolhem agua rara as regas 
d;1s timidas !eiras de milho, ab1 igadas 
no supc dos montes escabrosos, onde 
a \'inha desce agrinaldan.io e:;c<1da
Jins, e pondo uma nota sua ,.e na pai
sagem hravia. 

O comboio depois contorce-se nas 

t'Ul'\'as, umas vezes para dentro, como 
que a tugir de rolar no despenhadeiro, 
outras para o rio, a mostrar no \·ia
jante, um fresco regalo murmurando cn
ue fetos altos e castanheiros moços. 

Ah açiíes, a pequena :.Jdc1:1 a escor
regar sobre o Corgo, soni p..'lra nú::-, 
emquanto que do ~lanio, alem ao poente, 
nos \·em uma brisa ligeira que refres
ca o ar, e faz balouçar o ar\'oreJo, que 
atira para nrís uma frag1 .'lncia que cne
hrin. 

\'il:i Real assoma agora entre os 
castanheiros, branca e garrida, com o 
1io a abraça-la, e depois o comboio, 
arfando entre pene.tos, esp<mta as per
dize::- que errompem ao pares: e mais 
adiante em Samordà, estaca, fatiga,to, 
h~hc agua por um tubo dê couro, e 
111is hebemo-la pJr um cop.> esguio 
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que uma moça tmnsmontana. de pei
tos enormes, mui l'nn11dus no correte, 
nos ofc1 ece por det. réis. 

,\ 11gua, sahida do tino granito da 
serra, ~cla · 11os o cstomago e os olhos 
faiscantes Ja donzela, queimam-nos 
a alma. 

Emt1111 chcg.1mos ao alto de Vila 
l'ouc•1, onde uma aragem fina, que 
Jukitica o ar, nus torna de surpresa, 
'e f;1.-; ir para longe aquele ambiente 
esbraseado de ,\ gosto. 

Em baixo no \"ttle. :is Pedras !:--al
gaJns, erguem par,1 o Ceu, o arvoredo 
nlto e espesso do :-.eu parque. \asto e 
hem cuidado, os hotcis, o balneario, 
o casino espreitam ent1 e pinheiros ni
dondos t•omo t•ogumelos gigantês. 

As l'edr:is Salgadas, obrigam a uma 
paragem. e as oh1ns dt: melhoria do 
parque atrnem u111a visita. 

.\pcci-11w e logo !Í entrada o largo 
portão do l'Oll(Ue, trnduz que olguma 
l'oisa ali se tez ele moderno e confor
t.wcl. 

A cstmdn de Botkas, foi corriJa 
do parque, dando lugar a uma anmi
da, larga e bem ensombrada, onde 
i.:cntis aq111sta;. J'\'lsseiam á tarde de 
gun1da-:-.t1zi11ho ruhro, mais para emol
durar o rosto rfumn fulguração roMda, 
qut: para fugir aos J'<.lllt'OS raios de 
sul que se rclletcm no parque. 

Ta111h1:m o ;\\'clames, o timido ril>eiro 
que da\·a frcsn1ra ao parque, foi atira
,10 c:í para fóm, sendo rnbstituido por 
um p:isscio, macisso de ,·erdura, com 
bancos 1 ecatados, onde no silencio da 
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tarde as senhoras falam de n:stidos e 
de amcu· ... 

\Jue mnis dizer ,tas Pedras Salgadas, 

l 

Pf;OMS SAl..CAOAS 
A UITRADA 
00 PARQUE 

que o seu casi
no \'asto e ele
gante, :se enche 
todas as noites 
de aquistas on
de ao som do 
tango argenti
no, as damas 
mostram os 
tornozelos per
íeitos e um de
cote tentador. 
I•: que no seu 
~1rque entre o 
... ilendo do ar
,·oredo, e nas 
so111hms da tarde se esguccc a gente, 
,!'esta dda dl\ cidade, tão ausente de 
sol e de repouso. 

Das l'e,lras ao \ id;igo, é pref.:1 i\ d 
\'iajnr de trem ou de auto; passa-se 
cm ::o;abmso, dc,cc-"c a<• íunJo Ja 
fonte monumental pela cscada1ia ele
gante, que d:í a imprcss;\o de lá em 
haixo,junto :í bica monumental, estarem 
nimphas a banhar-se n'uma fonte de 
phantosia lcndari;i. E depois ao descer-se 
l'ara o \'idaAO pela estrada do l~eigaz, 
os pinheiros murmurantes dão-nos a 
impressão dos lendarios nssaltos aos 
\'iandantes, no tempo das \'Íagcns em 
liteilas, com cre.'ldos de grosso \'ara
pau e de cla\'ina no dnto de couro. 

<.Juantas \'ezes, ao passar ali, não 
tenho eu recordado as íaçanhas de 
José do Telhado e da sua gente, que 
Cnmilo 11os d1:screvc no :>cu portuguez 

o 

--o 

castiço' :\las hoje, o povo lt:ln'i· 

mont;111odcix ou enferrujar as cs<'Upctas 
e abriu nos a alma como a hospede:< 
sempre hc1m indos. 

\'idago, quando sonhaiia o fam<1so 
saltea.lor, terror dos pinhcirncs e das 
fci1a~. que. ali junto d'aqucla pequena 
aldeia ,fo T1az-05.·:\lontcs. se ha,·ia Je 
erguer o rrimciro hotel de 1'01 tugal e 
n sua famo~ bica d'agua, 4uc t·ert11-
me111e ele ao bebê-la achou detesta\lel, 
havia de ter renome univcrsnl, e que 
ela seria o 111oti\'O para faier d'aquele 
aspero rincào, a mais impo1tante t:S· 

tancia thermal do nosso paiz ?I 
:\las niio é só o magnifico 1 lotel que 

d<í nome ao '.'idago, é todo e~sc con
junto de arte e bom go~to que presi
diu :í feitura de outros melhoramentos. 

As fontes de Vidago, são umu ma
ra\•ilhn de architeclura: os lagos, o 
parque, os pequenos cdiflcios da es
tancin, são o remate do apurado gosto 
qúe foz de \'idago um pequeno Eden. 
• \'íJago no fundo do \'ale da Oura, 

é como uma perola, que cahi~se na 
concha d'aquelas serras de arvoredo 
bucolico e silencioso. O seu clima seco, 

CllAVt'S 
PONTK ~OURF. 
O TAMt:GA 

tem a tcm ('c
ral-oa sombra 
\a~ta .lo seu 
parque. e are
frigera nc ia 
das suns nas
centes. 

A região é 
l'ri' i 1 egiada. 

VIOAGO 
CHALt:T 

CHANTL<"LU. 
ao fendo a lontir 
dt \lula.to a 0 1 

Em qualquer 
parte 4uc um 
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poço se aíundc, á procma do li4uido 
prt:cioso par:i regar a horta, nasce ogua 
bict1rbonatad11, 4ue borbot11 :1 JOrros, 
a esmo; e como se isso niio hnstas
sc, a :\aturc7.a, tão prodiga, rcz ainda 
at>rir na margem do Tamega, junto ;Í 
\'ila de < ·11a,·cs uma garganta de agua 
a fer\'cr cm bicai bonatos. 

E 111\0 ,·ir.í longe o dia cm que as 
Pedras Salgadas, o \'idago, Chaves 
esta em hrc\·e com Jmns hoteis e l'ul
nearios. sejam um triangulo .lc turis
mo, onde comboios, continuos, despe
jarão legic)cs de aquistas e fornsteiros. 

Ct;ERRA :\IAIO, 

!iil 

O }11!ni!e11 do 
To11ni1g c'/11b dcj F'rance 

A celcbr.içilo do 25.0 anni\'ersário 
da fundnçi1o do • Touri11g-Clu/J 

de Fra11ce,. que de,·ia reali!;.1r-sc 1:m 
1915 foi, por mofü·o da gucrrn curo
pêa, transferida para depois de as:>i· 

gnada a Paz. 
Por essa occa
sião, o Conse
lho d' Adminis
tração Jo reíe
rido Club or
gani!-ará, não 
só em Paris, 
mas cm todas 
as prm·incias 
da França uma 
grnndc mani
fes!aç.io nacio
nal em ra \•ôr 
do tmis1110 n'a
quelle Paiz. pa
ra o que Já fo
ram con\'ida
da!'\ toda'\ ns 
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organisaor•ies francezas de turbmÓ, 
como Automoveis-Clubs, Sociedades 
alpinas, Club nauticos, Syndicatos <le 
iniciati\·as de hoteis e -de transportes, 
as Associações cyclistas e pedestres, 
o Comité da defeza das paysagens, de 
protccçílo aos monumentos, edeconduc
çào aos sitios pitorescos, ns grnndcs 
Companhias de caminhos de ferro e 
de ntwegação; devendo egualmente 
receberem convites para ahi se fazer 
representar as principaes associações 
turisticas Jos paizes alliados. 

Os topicos do programma d' essa 
grande festa, que constitue o Jubileu 

~---~@--

do Tourillg Clab de Fra!lce, c;ão os 
seguintes: 

-Recepçào solemne de boos-vindas 
-Reuniões •causerics> que se reali-
sarão em dois ou trcz di11s, durante 
as quacs se tratará de tudo quanto in
teressa ao turismo cm França, para se 
chegar a um programma de desenvol
vimento por uma acção coordenada de 
todos os organismos, segundo a sua 
csphera de acção. 

Em seguida terão log11r as granJes 
festas turisticas cm Paris e nos di,•cr
!'OS departamentos, cujo programma 
será opportunamente publicado. 

º C01VCURSO 11\TTERJVACJONAL 
DE LA f!VJ\l-TEN1\ 'lS IJA PJ?fJ11AVERA 

REAl.ISOU·SE nos dias 21, 22, 23, 
25, 28 e 20 do mês de Abril 

proximo passado o Campeonato Inter
nacional de Lawn-Tenis da Prima,·e1a. 

Con\'idado a dizer nas paginasd'esta 
Re,·ista, o que foi esse Concurso, e 
tendo acedido, não sem alguma relu
tanda (pelo reconhecimento da minha 
falta de competencia para a fazer) ao 
convite que me foi dirigido, aqui es
tou, fiel á minha palana e contando 
com a benevolencia dos meus leitores, 
cumprindo o prometido. 

A situação dos «courts> onde se rea
lisou o Concurso, contriouiu sem du
\'ida para o bom exito das prO\'AS. 

Com efeito, os campos onde se tra
,·aram as renhidas lutas tenistas, são 
situados em terrenos, que continam 
com os do Parque das Larnngeiras, 
gozando-se, portanto, de lá, do delicioso 
panorama, que se disfructa, ao enca
rMem-se as frondosas arvores, nesta 
epoca de um \'erde encantador, que 
orlam o mesmo Parque. 

Assim é que se tinha 11 impressíio 
de estar em pleno canipo, a.c;sistindo 
ao decorrer do torneio, aspirando o 
puro ar que sopram de \eZ em quan
do e sentindo por \'ezes o lc\'c ruido, 
que o \'Cnto fazia ao atra,·esst1r ligeiro 
por entre as folhas do magcstoso ar
voredo. 

A par da bella situação dos «courts,. 
propriedade do Club Internacional de 
Foot-Bali, o club organisador do torneio, 
contribuiu, tambem, para o brilhantis
mo das provns que a sua organisaçíio 
que, apesar de não ser completamente 
perfeita, foi comtudo muito melhor do 
que tudo o que n'este gcnero se cos
tuma fazer entre nós. 

Da Comissão organisadora faziam 
parte os Srs. Affonso Villar, l'lacido 
Ouro, D. José de Verda e Joaquim 
Victal, a quem d·aqui endereço as 
minhas felccitações pela maneira como 

se hou,·eram em tão ditlicil e ardua 
tarefa. 

Nilo quero nem posso esquecer a 
imparcialidade e competencia com que 
a parte technica do torneio foi dirigida 
pelo •umpire> Guilherme Ferreira Pinto 
Basto. 

Uma das ,·antngens capitaes que 
teve a realisação deste campeonato, 
foi-sem duvida a-de que ellc contri
buiu pa1a a intemacionalisação de tão 
elegante e artistico •sportc, animando 
e cnthusiasmando os nosscs jogadôres 
de forma tal, que, caso até hoje nunca 
observado, em vez do descanço e 
enfado que seguem sempre a realisa
ção de um demora:lo torneio, apareceu 
desta ,·ez, e em seguida a este cam
peonato, um desejo enorme, por parte 
de todos os nossos jogadô1P.s, de me
lhorarem a sua forma, jogando com 
methodo e \'Ontade de progredir. 

Assim é que, em qualquer dia da 
semana, que se entrar nos «courts> do 
Club de Santa Martha, ahi se verão 
inumeros j ogadores, entre clles as nos
sas melhores rnquettcs, jogando e trei
nando-se com "entrnin,.. 

Disto resultarií sem duvida uma me
lhoria de forma dos nossos joiadorcs 
que conseguin'io decerto, se até lá não 
desanimarem, arrancar as taças do 
Campeonato de Portugal-que se rea· 
lis,1r;í, como de costume, no mês de 
Setembro, em Cascaes ·das mi\os dos 
campeões hespanhoes. 

Estes são em bôa \'erdade jogadô
rcs magníficos, sabendo compro\'ar :í 
evidencia a fama de que estão prece
didos. As suas bolas são fortes e bem 
collocadas, o seu estylo elegante e 
bem cuidado, e a sua preparação 11-
sica magnifica. 
~a verdade, com cxccpção do cam

peão de Barcelona D. Eduardo Jfla
quer>, que ostentava um vish•el cansaço 
ao lim da primeira partido de qualquer 

182 

"nlatch" mais importante, o aspecto de 
frescura, representativo de um treino 
metodico e aturado, de qualquer dos 
outros três jogadôres hcspanhoes, que 
nos visilaram, era e\'idcnte. 

Nem poderá dizer-se ser o facto 
apontado devido ii fraqueza dos «ma
tchs,. jogados, pois a \'<:rdade é que, 
apesar je tem sido lcrnda para Hes
panha a quasi te.talidade das taças 
do «Campeonato de Lawn-Tennis da 
Primavera>, foram aquellcs disputados 
ponto por ponto, tendo deixado na 
assistencia, até final, a incerteza de 
quaes seriam os \'enccdores. 

Isto é até certo ponto honroso para 
nós portuguêses, pois o certo é que 
perder com honra é muitas \'Czes mais 
difficil do que ganhar, e nos presen
tes campeonatos a derrota portuguêsa, 
(quando a houve), foi duplamente hon
rosa, quer pela reconhecida fortaleza 
dos nossos ad\•crsarios, quer pela re
sistencia \•erdadeiramente notavel, que 
os nossos jogadôrcs ofereceram sem
pre até o fim. 

Dos quatro jogadôres que nos visi
taram, Conde de Gamar, O. José Ma
ria Alonso, D. José :\l aria Sagnier e 
D. Eduardo Flaquer, são os dois pri
meiros de :\ladrid, tendo disputado 
juntos o campeonato de «men's dou
bles• e a prova da •Taça d'Honra>, 
sendo os dois ultimos jogadôres de 
Barcelona que foram parceiros nas 
mesmas provas. 

Todos muito fortes tcnnistas. Sa
lientarei, comtudo, como jogador de 
•singles•, o Conde de Gomar, por se 
mostrado o mais forte de todos nesta 
prO\'a. 

E' com effeito este jogadõr de uma 
certeza notavel, o seu .cdrive" é muito 
bom, o .cback hana,. superior e o bo· 
lar forte é aproximadamente egual 
para a primeira ou segunda bola. 

O seu estylo é tão perfeito, o seu 
modo de jogar apresenta uma tal sim
plicidade, que qualquer julgará poder 
com facilidade imitar o que está ven· 
do fazer. 

Isto bastar<í para pro\'ar o alto rn
lôr do Conde de Gomar, como tennista. 

Em •men's doubles> é egualmente 
um fortíssimo jogador, mas um pouco 
inferio1, em minha opinião, áquillo que 
é em «singles>. Falta-lhe, nesta prova, 
um meio jogo rapido e o csmash• 
não condiz com o resto do jogo. 

D. José :\laria Alonso, o parcpiro 
de Gomar, e o vencedor deste no 
campeonato de «singlcs,. de Portugal, 
do anno passado, pareceu-me um pouco 
fóra de jogo, não o'>stantc ter-se apre
sentado um jogador de raros recursos. 

O seu bolar americano é muito bom 
e a sua collocação cxtraordinaria. Della 
pro,·em, que um match, cm que elle 
seja um dos jogadôres, resulta em ge-
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ral menos interessante, por isso que 
a sua extraordinaria collocação obriga 
o ad,·ersario a uma mais dillicil ou 
quasí semp1c impossh·cl resposta. Se 
por acaso o seu treino não é o sufi
ciente, succcde que as suas bolas ex
tremamente collocadas não surtem o 
e!feito por elle desejado ~endo annun
ciadas "OUt siJe> pelo juiz. 

Esta mesma obserrn.,:ão, que deixo 
exposta, me foi confirmada pelo ('onde 
de Gomar, que trocando 11nprCl;sÕes 
comigo sobre o jogo, me dizia : 

«Alonso querendo collocar sempre 
as bolas e não estando suficientemente 
em jogo para isso, atirn tudo fóra; 
quantas vezes lhe tenho dito, que em 
torneios, e quando se não está domi
nando o adversario, não se pode pen
sar em collocar demasiado, mas sim 
em fazer passar a bola por cima da 
rêde e nada mais. . . A verdade po
rem é que, sempre que Alonso estiver 
bem treinado, o seu jogo se tornará 
perigosíssimo e dillicilmente se deixará 
vencer. 

Cabe-me agora a vez de fallar so
bre os jogadores de Barcelona. 

D. José ~laria Sagnier é um joga
dor magnifico, consistindo a su:i su
perioridade na rapidez das suas bolas. 

O seu bolar fortíssimo obriga o 
adverS&rio a collocar-se tão distante 
da linha do fundo, que só ditlicilmente 
se consegue responder satisfatoria
mente ao seu ataque. 

O seu jogo .í rt!Je é excellente, 
sendo porianto um jogador dt: .cmen's 
doubles• perigosíssimo. O «drive• é 
muito rapiJo, sendo de entre os qua
tro jogadores, que nos ,·isitaram, aquelle 
que o tem mais foi te. 

Por moth·os da sua 'ida oflicial foi 
obrigado a ausentar· se de 1 lespanha uns 
annos, tendo-o isso compelido a aban
donar por algum tempo o jogo Jo 
tennis. Estou porem convencido, que, 
dentro de pouco tempo, e continuando 
com o treino que agora encetou, de
verá readquirir o titulo de campeão de 
Hcspánha, que já obteve cm 1914. 

Resta-me s6-e para concluir a mi
nha apreciação sobre os jogadores 
hespanhoes, referir-me a D. Eduardo 
Flaquer, o outro jogado1 barcelonense, 
que disputou a tina! de "Singles• com 
o Conde de Gomar, 

Este jogador, bom como todos os 
seus cutros companheiros, é takei 
aquelle que tem um jogo mais facil. 
Na ,·erdade as suas l:>olas não l;ào 
fortes, antes pelo contrario, o seu salto 
é lento e d.i tempo á preparação para 
a resposta, mas o seu valor está so
bretudo na sua certeza e na sua se
renidade. 

Com effeito é Flaquer um jogador 
que mantem até ao fim o mesmo 
sangue frio e que desde o primeiro 

o 

o 

até ao ultimo jogo consern1 o mesmo 
"stroke•, de uma precis.'lo mathematica. 

Nisto consiste a sua superioridade 
alliada, é claro, a outras qualidades 
que possue, como bom jogador que 
é, quaes sejam as de: um bolar ma· 
gnifico, meio jogo bom e .cback-hand,. 
muito collocado e elegant~. 

Depois de me ter referido cm pri
meiro togar aos jogadores hespanhoes 
e sem que o facto dern ser conside
rado como desprimor ou menos con
sideração mademoiselle Carmcn de l'or
tago, mas antes como comodidade para 
o alinhavar destas linhas, vou a se
guir occupar-me d'essa gentil jogadora 
hespanhola, que honrou com a sua pre
sença e com a sua elegancia os e courts,. 
das Larangeilas, disputando a taça de 
Ladies Singles, e a de Mixed-Doubles 
com o Conde de Gomar. 

O jogo de mademoiselle Carmen 
de Portago, deixou-me a mais agra
davcl das impressões. 

A sua esbelta figura e graciosidade 
dos seus movimentos no •court• dilli
cilmente as esquecerão aquelles que 
tiveram a felicidade de presenciar as 
partidas jogadas por mademoiselle Por
tago. 

O seu jogo é brilhante, tendo um 
"dri,·e• muito forte e collocado e um 
back-hand muito razoa\•el. 

Sobretudo em "mixed-doubles• apre
sentou-se-nos uma jogadora de cate
goria, jogando primorosamente a final 
daquella pro,·a, tanto no primeiro dia 
nas Larangeiras, como depois em Santa 
:\lartha, onde ella se concluiu. 

Oxalá as suas promessas de \•inda 
aos Campeonatos de Çascaes em Se
tembro, se cumpram para termos occa
sião de no\•amente apreciar o estylo 
elegante da gentil jogadora madrilena. 

Dos nossos Jogadores e jogadoras, 
direi que todos mostraram ter progre
dido, e muito mais conseguirão ainda 
se continuarem com os treinos, que 
encetaram com o mesmo enthusiasmo 
de que agora os vejo animados. 

Não devo concluir estas linhas sem 
fazer uma referencia especialíssima á 
novel jogadora madcmoiselle Victoria 
Perestrello, que num renhido •match,» 
muito bem jogado, e depois de ter 
perdido a primeira partida, conseguiu 
ganhar a segunda e terceira á joga
dora hespanhola Cannen de 1'C1rtago. 

Esta \'ictoria é das que classificam 
uma jogadora e a nossa campeão de 
1916 póde e-com razão-sentir-se or
gulhosa por ella. 

Ainda dirigirei, tambem, os meus pa
rabcns a mademoiselle Angelica Plan
tier, que continua a ser a mesma jo
gadora notavel de sempre, fazendo 
cun·ar todos deante da sua raquctte 
invenci\'el. · 

Dos nossos jogadores r<>ferir-me-hei 
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em especial a Ernesto Ryder, que jo
gou muito hcm contra Alonso, \'en
cendo-o por " 1 G '• a D. José de 
\'erda, que apesar de ter perdido con
tra Alonso, jogou comtudo admira\•el
mente em "Single~"• cm cstylo per
feito, boa forma e jogo muito forte: 
~obrega Lima, que jogou muito bem 
a pa11ida de mixc.1-doubles com Miss 
k\lurphr contra Conde de Gomar e 
madcmoiselle l'ortago, e pot ultimo a 
Luís mcciardi, que :.e e\ idenciou um 
magnitico jogador de "men's doubfes,., 
com um ori\•e rortissimo, bom meio 
jogo, tendo conseguido \'encer com 
o parceiro o par barccloncz Flaquer
Sagnicr, na eliminatoria da Taça de 
Honra e tendo oferecido uma resis
tencin digna de registo nas flnaes da~ . 
provas •l\'len's Doubles• e <tTaça de 
llonra,.. 

A assistencia que era nmerosissima 
e selectn seguiu sempre com o maior 
inte1esse todaz as partidas, aclamando 
\'encidos e ,·encedores com o mesmo 
enthusiasmo. 

E ahi ficam as minhas impressões 
sobre o que foi o Campeonato de 
Lawn-Tennis de Primavera. 

Os seus resultados oficiaes foram: 

L.\Drns Sl:\GLES 

t.0 prcmio D. A11gr/1ra Pla11ticr 
2.0 /). Vitlor1a Prrr>lrdlo 

J. o prcnuo Co11tlc tft Go111ar 
2. 0 /), tffuardo Flaqucr 

1." p1t'mio /), DI. Flaqucr, J. ,1/. -'>agmfr 
2.• /.111~ N1<'. O./oM Vil/a Frrmm 

1 .• prcmio <.:011dt (,011101, j . . 1/. ,/1011 .. ,,, 
2. • /.. Nirâal't11; /).}o<11J V. Frt111< a 

~lll\~O DOIJULES 

r.• p1cn11l'I A. f>lt111f11•1, D.,/0<10 /'. Frt111cn 
:z. • r:. l'orlago, Co11dc Gomnr 

Lí!'bba, ,J de Junho IQI 7 

' D. JnÃO \'ILLA FRANCA 

.;J----

EXPEDIENTE 

D• \ 1110 aus f,1do!' yu.: se rroJu-
ziram ult1111amcntc e que m•Jito 

leem affcctado a industria das artes 
graphicas, fomo!' compellidos a publi
car este numero com grande atrazo, 
o que certamente no~ sed rele,·ado 
pelos nos:;os m;:,ignantcs, leitores e 
annunciantcs. 
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REVISTA DE T URISMO 
o 

PROjh:CTO p ,.JRA OS PAÇO.)' 
IJO CO. \'Cl~J.J 10 !Jh' Gt ~l.IL-JR,U:.:.<» 

J\ l 'a111111a ;\ lunici!'al <ia linda ci
.i'-\. dade de Cuimaràcs, nu loU\·a
,-el 111tuitu de alargar a:> inMalar;õcs 
que os prugr~so.s <la \'ida muJerna 
exigem raa.1 a admirnstm.,:;1o citadina, 
poz a concurso o pr<>jcctu para uns 
no,•os Paços do Concelho, alim de 
::.ubstituir o que actuahnentc tem, de 
acanhadas dimensões para todos os 
sen·iços, munici
paes, judiciaes e 
administrativos. 

A este concur
so, um dos mais 
concorridos, tal
vez mesmo, o de 
n1aior interesse 
que no no~o Paiz 
tem havido, apre
sentaram-se onze 
projectos, sendo 
classificados qua
tro, por ordem de 
merito artístico, 
relo juri constituí
do pelos <Hquitec
tos, srs. Alexan
dre !::)oares, Leo
nel Gaia e Antonio 
Dias Guimarães, 
sendo os dois pri
meiros de Lisboa 
e o ultimo ''º Por
to. 

Os trcs primei
ros projcctos clas
::.ificados, foram
no como primetro, 
segundo e terceiro 
prem10, tendo o 
"ua r to ;\ len.,:àu 
Honrosa. 

O juli dedarou 
no seu Hclator ro 
que, ni\o so <J:> 
projecMn1uecl,1s
sificou, como to 
dos os dema1:,, cstarnm fora do con
curso, por, na sua opinii\o, tudos ex
cederem a \'Cr ba de::.tinada pela Camara 
e mencionada no progran1.1 rara a edi
tica.;ão : e que. por isso, classifkarn 
º" projectos apr~entado,., apcn.lS sob 
o ponto de 'ista arti!>tico, deixando a 
Camarri a faculdade de . ou abrir no,·o 
concurso, ou alterar a \'erba de forma 
a fazer executar o que melhor fosse 
classificado, ou mesmo 'lllalquer dos 
outrvs, tambem admittiJo:-. 

0 rroje<:tu <jUe lllCrct:Cll O primeiro 
prcmio com a legenda • Ouri<1uc•, aprc
:,entado na no~sa gravu1a é do arqui
tccto rortuen:;e, José ;\lorqucs da Sil
rn, diplomado relo go\ ernu fr;111cez e 

um dbtmclo <1rtrsla, ao <1ual se de\ c111 
ja hil!>t;rnles tra!>alho::. tllll'OrtantC,., \:Ili 

o no:.i>o l'aiz. 
A fónna "portuguew•, Jada ao pro

Jecto. influenciou se111 dU\ k1a e ju,;
ta111cnte, no jury para a ::.ua dassili
l'açào cm pr rmeiro togar. 

Os dois que obth•eram o segundo e 
o terceiro premios, 111uito bonitos-sem 

contestação, afast.uam -se, no emt;111to, 
d' essa orientação, e só o qun1 to, o 
<1uc obtc,-e ;\lençào l lunrosa, apresen
tou uma estilil'o.1\·ào tradicionalbta por 
tugncza, mu110 a>:raJ;wcl. 

l 'Mccc que a d.1ssilicaçào do <JUe é 
mo::.trado rela nossa gra\ ura nàu e 
susccptiYel de :>cr contestada, ruis sem 
duvida, é dos mais interessantes soh 
o ronto de \'Íst.1 d.1 estilisação, que ::.e 
adequa <i do re::.to dos monumentos, 
al~uns coe\'O:, do tem~'O da monar
chra, e de que tjuimarães é tào fcrtil. 

• \ s arcarias, p.1ra abrigo da:> intcm
pcrics-cmquanto :;e espera o começo 
das sc:;sões 011 audiencias-que se 
\cem <linda noutros cdilicio::. antigos 
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das pro\ meia:-, a rarte ;1mei,1da Jas 
f,1chadas, l'<1111 os c:-cuJu ... , a e torre 
de mc11agcm~. com o seu telogio, e 
nu angulu. na parte supe1 iur, o escudo 
das qumas e no inferior o nicho com 
o balduquino, 4ue lambem ::.e \'C nos 
cunhaes da fachada principal rema
tando os cxt1·c111os ,fas :lll'arias, ~o 
tudo p.11 tes interessantes da l'on::.tru
.,:ão, <1uc, oxal;í, se po:-s1 fazer. pois 
i1 ;i cumplet.n o nuclco de huns e,hficio:; 
da hislonca e fonno:.a ddadc minhota. 

~. ( · . 
@ 

Novo floraric> 
da Companhia 
Portuguesa 

CO"H A l'l ll 8 do 
t·unt·11tc a vi· 

gorar u 110,·o hora· 
rio d'<"lla Compa· 
nhia, t m najo, as 
mar< ha~ dl>'! com· 
boi<l~ sào rnai~ mo
rosa~, por tL~ machi· 
na'l ~t'n.·m alilncn· 
tada~ a lt•nha 1.. car· 
"''º• d<'vido á falta 
d'cslt: ultimo i-om· 
buslivcl. 

Todo• '"' com· 
IH•ÍO• fot .1111 altera· 
dos, 11HI• Ól'\t:lnOS 
nos dizer cm abono 
ela \ ••rdactc, ª" co
nwclidatk< do pu
hJiro, n:'ln fnra1n :tfc:
tado.. ot p<'nto d'' 
llüSSo u .:p.tro, t.: ai11 -
da mm <>la mudan· 
1·a ,tlguma rn~"t cm 
t·omP1 ·n'ª'~''º st..: ga· 
nhou. 

< >u1.ro tanro nólo 
dit O .vrn/o IJUL já 
ronH'\uU .1 bramar. 
t"011tr.t n r,1pidn dn 
P11r10, '" lazer so :\ 
'<'Lt.~ /,"' ~.-mana t 
,1 ~:om ,010 d<: \"cn
das \un<'I sahir as 
6 hnra" d•• 1 .isboa. 

1 \cio, o rolossn 
da 111íu1 ma<· ao c1uci
):ar•M: t 111 .v11ne dn 
puhlko. 

R1tli<·ul11 e me'>· 
<Jllinhn, t.11 senti· 

men10 hu111i1t111ano ! IJut: llw imµorla ao -Si•· 
cu /o que os t·omboios, sirvam bc111 ou mal o 
publiro, l'OtlllJU<lt\lo <lS ~t:u~ j111 nal·s \'il.o a 
tempo e a horas para as 1i1.le>s dos a.~,j. 
;:nantt:s e ron1pradorcs, e 11''" lh1; l•>t11e111 a 
frc111e os su1~ <'()kgas do \on<'. 

\·cjam la 'C o colo"-"' da rua Formosa, 
bateu a t cb,11c l-omra o rapid11 dn Pono, 
<'hcgar, "'" dni~ uhimos ª"""· :t 1 hora da 
noite e o rnrrt'in da Fig11cira qua•i an me~· 
1110 tc1111>11. 

~::S."'1 hu1-.1 adiant.ada, 1111• .1 l 'ompanhia 
era a pri111«i1 .1 a r~wnhcccr, e· q111· 11.10 tinha 
st.:ntclhantt.~ l.t fnr<l, <'ndc """ çombQios tccm 
o seu /ami1111s nas f{randc~ 'idade' :b ho· 
ras cm qm· a vida 110t·t11m.1 1 !!lá 11.1 'ua i111-
J><>rta11(1:t, e f1li agora n.:soh ida, du:gand•• 
os doi~ romhoios antes da mciil noite. 

:;o o~ imcrcS8cs din:1·10~ afn·tados, fa. 
Lcnt ac.~orclar n monstro ela infunuac:~·w. 

:\ksqumh•>, ~upcrio1 mc111.c mc,quinho. 


